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INTRODUÇÃO E CENÁRIO CRÍTICO

O Guia de Ações Educacionais em Resposta a Emergências Climáticas é uma ferramenta 

estratégica desenvolvida pelo MEC, CONSED, UNDIME e Instituto Reúna, com o objetivo 

de apoiar as secretarias de educação na proteção das trajetórias escolares em contextos 

de crise climática. A crescente frequência e intensidade de eventos extremos em escala 

global, e os 12 eventos reportados no Brasil em 2023 (incluindo ondas de calor, chuvas 

intensas, inundações e secas), evidenciam a urgência de uma resposta coordenada.

Os impactos na educação são severos, incluindo fechamento de escolas, prejuízos à 

infraestrutura, uso de prédios como abrigos temporários e interrupção do processo 

educativo, o que exacerba desigualdades e agrava as perdas de aprendizagem. Além 

disso, a saúde mental de estudantes e profissionais é afetada por ansiedade climática, 

estresse e luto, impactando diretamente o engajamento, a frequência e a permanência 

escolar. A crise climática é, portanto, uma crise dos mecanismos e estratégias de garantia 

de direitos da criança e do adolescente, exigindo que a educação desempenhe um 

papel central no enfrentamento e na garantia da continuidade dos direitos fundamentais.

O Guia apresenta uma coletânea de Práticas Nacionais de redes de ensino que enfrentaram 

emergências climáticas, servindo como referência e inspiração. Exemplos incluem:

•	 Pará (Seca severa): Formação de gabinete de crise, uso de transporte escolar 

para localização de estudantes, reorganização do calendário e implementação de 

componente curricular sobre Meio Ambiente.

•	 São Sebastião, SP (Chuvas intensas): Condução de Plano Municipal de Contingência, 

uso de escolas como abrigos, rápida retomada das aulas e apoio psicossocial.

•	 Itacoatiara, AM (Secas severas): Comunicação via redes sociais, Busca ativa escolar, 

captação de recursos para poços artesianos e elaboração de planos de ação.

•	 Rio Grande do Sul (Chuvas prolongadas): Suspensão antecipada de aulas, painel de 

monitoramento (Mapa do Retorno), uso de espaços provisórios e ações de acolhimento.

Essas experiências demonstram a importância da coordenação, flexibilidade e do foco no 

bem-estar e na continuidade do aprendizado.
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FOCOS DE ATUAÇÃO E CRONOLOGIA DAS AÇÕES

O Guia propõe uma abordagem centrada em três focos de atuação, desdobrados em eixos estratégicos:

As ações são organizadas cronologicamente em três tempos de resposta para otimizar a eficácia:

•	 Curtíssimo Prazo (Durante/Imediatamente após): prioridade na proteção da vida (sistemas 

de alerta, contenção de danos), mapeamento de necessidades imediatas, primeiros socorros 

psicológicos e avaliação da infraestrutura.

•	 Curto Prazo (Primeiros passos para retomada): reparação de infraestrutura, oferta de espaços 

temporários de aprendizagem, realocação de estudantes, diretrizes para continuidade do 

processo formativo e intensificação da Busca Ativa Escolar.

•	 Médio Prazo (Mitigação de impactos e resiliência): oferta de conteúdos sobre trauma e 

autorregulação, estratégias para permanência de estudantes vulneráveis, envolvimento 

escola-comunidade e revisão de planos de contingência.

A eficácia dessas ações depende intrinsecamente de planejamento e preparação prévios, 

incluindo planos de contingência e treinamentos.

Fonte: Elaboração própria, 2025.

Clima escolar e pessoas

Organização da equipe escolar

Otimização da comunicação Priorização curricular

Oferta de espaço físico seguro

Promoção de política inclusiva Formação de professores

Preparação para emergências

Apoio psicossocial Engajamento comunitário

Diagnóstico e monitoramento

Dinâmica e processos

Ensino e aprendizagem
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QUESTÕES TRANSVERSAIS E BOAS PRÁTICAS

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES ESTRATÉGICAS

Duas questões transversais são destacadas como cruciais:

•	 Sensibilidade ao Trauma: reconhecer os impactos duradouros dos desastres no desenvolvimento 

de crianças e adolescentes, transformando a escola em um espaço seguro e oferecendo 

acolhimento e formação aos profissionais.

•	 Letramento em Futuros e Resiliência Climática: incentivar a reflexão sobre as implicações das 

ações presentes para cenários futuros, promovendo a antecipação de desafios, a tomada de 

decisões conscientes e a capacidade de adaptação e recuperação diante dos impactos climáticos.

O Guia de Ações Educacionais em Resposta a Emergências Climáticas é um marco para a gestão 

educacional, fornecendo um roteiro claro para a proteção de trajetórias escolares em um cenário de 

crescentes desafios climáticos.

Para a alta gestão do MEC, as seguintes recomendações estratégicas são cruciais:

•	 Fortalecer a capacidade de resposta das redes: investir em infraestrutura resiliente e em 

sistemas de alerta precoce.

•	 Priorizar a formação continuada: capacitar gestores e educadores em primeiros socorros 

psicológicos e letramento em futuros.

•	 Incentivar a elaboração e atualização de planos de contingência: em nível municipal e escolar.

•	 Promover a articulação intersetorial: integrar a educação com defesa civil, saúde e assistência 

social.

•	 Disseminar as boas práticas nacionais: fomentar a troca de experiências entre as redes.

•	 Garantir a equidade: assegurar que as ações de resposta considerem as vulnerabilidades 

específicas de cada comunidade, especialmente as mais afetadas.

A implementação eficaz deste Guia permitirá ao MEC liderar o país na construção de um 

sistema educacional mais resiliente, capaz de proteger o direito à educação mesmo diante das 

adversidades climáticas.
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